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o grande sucesso /

da Festa Junina
Página 8

asamento caricaturado, momento tradicional de uma Festa Junina.

A viagem a Petrópolis
Página 3

Um -momento de descanso durante a viagem a Petrópolis.

Mais de 150 mães fizeram o sucesso do encontro.

Mães tiveram um

chá em

homenagem

Uma manhã de Arte no CEMJ
Pcigir:,J 7

Domingos Fossari na oportunidade em que era homenageado pelo CEMJ�
.
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OPINIÃO

Ao final. de mais um semestre sentimo-nos na

obrigação de levar.ao conhecimento da nossa co

munidade um balanço das atividades que desen­
volvemos nesta nova etapa que oCEMJ iniciou etr

1984.É do conhecimento de todos, que a escola vem
sendo dirigida pela Irmã Jaqueline em substitui-.
ção a Irmã Aurélia, que par muitos anos foi a res­

ponsável por todos os trabalhas e empreendime ntos
até então realizados. Por este motioo o trabalha da
Irmã Jaqueline torna-se uma tarefa muito dificil.
Na expectativa de que tenha desempenhado a sua

parte, a direção do CEMJ relaciona as. atividade_s .

desdobradas neste primeiro semestre de 1984.
.

Em conseqúência da execução em desetuiolui­
mentadoProjeta deAmpliação doCEMJ, colocado
em prática após a sua elaboração em 1982, a dire­
ção se viu obrigada a reformular a administração
da escola tanto na sua instalação como também na

sua organização.
Agora sob a novadireçãoestão subordinados não

só toda a organização da escola: seus quadros do­
cente, administrativa e auxiliares, como a manu­

tençaõ do antigo prédio localizada na rua Bo­
caiúva, como o anexoMadre Alphonsa, localizado
no Colégio Catarinense, como também um número,

maior de alunos, que soma este alto 1.766 alunos,
coma tendência de. aumentar no segundo semestre
tendo em vista a Greve na UFSC e os constantes
.pedidos de transferênciaque vêm sendo solicitados
;a d�reção:

. O Quadro discente está assim distribuído:'
Classe N.o Turmas N.o Alunos
Maternall 2 63
Berçário 2 19
Maternal II 3 138
1.° Período 4 200
(2.0 Período 4 236
3.° Período 4 256
i» série 8 233
z» série 8 230
3.a série 6 188
4.a série 6 203
Para atender este nova quadro o colégio teve que

contratar uma nova OrientadoraEducacional, que
veio reforçar o trabalho que vinha sendo desenvol-
vido até (1 início de 1984. .

O atendimento as nossas crianças não se prende
tão somente a sala de aula e desenvolvemos ativi­
dades extra-classe como passeios-estudos: a Santo
Antônia de Lisboa, ACARESC, Empresa de Cor­
reios e Telégrafos, a fábrica de Café Amélia; via­
gens a Petrópolis, Laguna e Camboriú. Paralela a
isto - com ajuda da APP e dos pais - desenvolve­
mos um trabalho de atendimento às comunidades
mais carentes como campanha de alimentos e ma­

terial de limpeza as Creches doPedregal eMócotó e

campanha de agasalhos usadas.

Nos dedi�amos também a atender as necessida­
des dos pais: e do Corpo Docente promovendo

. palestras e cursos como' .:0 deMatemáticaModerna
dirigido aospais e apalestra sobreDemocratização
da Educação aos professores.

.

Este ano com a colaboração dos alunos criamos o
Cantinho da Ciência e desenvolvemos o projeto
Horta- noAnexo MadreAlphonsa- quejá apre­
sentou resultados satisfatórios, incentivando apar­
ticipação do Corpo Discente.
Para finalizar, destacamos a participação do

CEMJ no trabalho desenvolvido em torno doPlano
Estadual de Educação, numa iniciativa do Go­
verno do Estado, através da Secretaria da Educa­
ção.

Esperamos que o nosso papel de educador tenha
atingido seus objetivos, na esperança de com·· o

apoio dos pais, professores, funcionários e alu�os
possamos melhorar ainda mais no segundo se­

mestre, para que o trabalho que vinha sendo desen­
volvido seja mantido.

a direção

Atividade desportiva

será no 20. semestre

As atividades do Departamento Desportivo do CEMJ
só serão desenvolvidas no segundo semestre, segundo in­
formações do diretor José Roberto Barreiros. "Estamedida
foi tomada em conseqüência da solicítaçâo.feíta pelos pro­
fessores de Educaçao Física do Colégio."

..

- Esta decisão foi tomada no início do ano letivo, em
conseqüência também de não dispormos de datas suficien­
tes rará desenvolvermos todo o calendário. Neste semestre
ficamos com poucos sábados disponíveis, pois a maioria
das demais atividades desenvolvidas pela APP foram mar­
cadas para este semestre o que dificultou a elaboração e

execução da nossa programação, estabelecida inicial­
mente.

Um outro motivo apresentado por José Roberto, para
transferir- as atividades desportivas para o segundo se­

mestre, foi a necessidade dos professores organizarem e
treinarem as equipes do CEMJ. "A programação será man­
tida, teremos que acelerar as disputas, mas acredito que
conseguiremos desenvolver todo o calendário que inclui
disputas de Futebol de Salão entre os alunos das 3.a e.4.a
séries; Handebol Feminino entre as alunas da 3.a e 4.a
séries; Atletismo para ambos os sexos das turmas da l.a e
2.a séries e um Passeio Ciclístico com a presença de alunos e

pais.
Para José Roberto Barreiro, que juntamente com Ro­

berto Pinto orientam o Dep-artamento Desportivo, haverá
necessidade de se elaborar um calendário de atividades da
<\.PP no próximo ano em conjunto, para que determinados
departamentos não sejam prejudicados, como ocorreu este
semestre com o desporto. "Teremos que nos reunir antes
do início do ano e organizarmos um calendário, para que
uma atividade não atropele a outra, Alguns alunos gostam
de participar de uma ou mais atividades desenvolvidas pela
APP e se sentem prejudicados, quando coincidem as datas
prê-estabelecidas", finalizou.

A grande ausente da Festa Junina, uma ausência
sentida por toda a comunidade do CEMJ. Aqui ao lado
do colega Airton Silva. A irmã Aurélia poderia ter pas­
sado para nos fazer uma visita. Sentimos muito.

o Águas Mornas'Palace Hotel
possui ainda para sua comodidad
estacionamento coberto,
passeios turísticos' e outra dezena
de opções para seu lazer.

0b'Ulk,)Mc--rnlk')Pilocc t blcl
Rua CeI. Antônio Lekmkuhl, 2487
Te!. (0482) 45-1315

. Telex (0482) 427
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Como ocorre todos os anos. as últi­
mas turmas do Curso Elementar Me­
nino Jesus, realizam uma viagem a Pe­
trópolís, com a finalidade de ampliar o
conhecimento e a experiência dos alu­
nos. A viagem foi realizada na primeira
quinzena de junho e desenvolveu-se
normalmente. sem nenhum incidente.
No retomo a Florianópolis os alunos
foram obrigados a redigirem um relató­

.
rio sobre aviagem e as experiências que
viveram.

Em frente aCatedral fica localizada a
casa da Princesa Izabel, mas não pode­
mos entrar porque ali ainda vivem seus
descendentes. Estivemos na Praça das
Cobras. onde comprei lembranças e
andei de Bug. Antes visitamos a casa de
Santos Dumond. onde uma moça expli­
cou toda a vida do inventor do avião.

\

Alunos gostaram da 'viagem a Petrópolis
- Na quinta-feira todos nós. menos

eu. estávamos prontos para partir para
Petrópolis. A viagem iniciou nohorário.

dras, as janelas eram feitasde vitrais que
retratavam a vida de Jesus. Foi uma
viagem inesquecível, disse a minha
querida colega Patrícia.
Paulo Junior. que acompanhou o

grupo descreveu desta forma: A pri­
meira coisa que nós visitamos foi o
Museu Imperial. As coisas que me cha­
maram a atenção foi a coroa que tinha
639 brilhantes e 77 pérolas e era de
ouro. Antes doMuseu Imperial nós pas­
sanos em frente ao Hotel Quintan­
dinha. Depois fomos almoçar. Após 0.
almoço passamos pêlo hotel Casablanca
e visitamos a Catedral. onde se encon­

tram guardadas as cinzas de grandes,
pessoa� importantes do Brasil.

Passaram por Curitiba. São Paulo. Rio
de Janeiro. subiram a serra da estrela e

finalmente. à noite. chegaram a Petró­
polis. O grupo de alunos e professores
ao CEMr ficou alojado no Grande
Hotel Solar" Fazia frio. Logo ao ama­
nhecer saíram de I)nibus pela cidade
para conhecer todos os lugares históri­
cos: museus. casa de D. Pedro Il, Prin­
cesa Isabel e Santos Dumond. Mas o Que
de todos chamou a atenção foi a catedral
da cidade com mais de 70 metros de
altura. Linda. Toda decorada com pe�·
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Dormimos mais uma noite em Petrópo­
lis e depois de visitar o Palácio de Cristal
retornamos ao Rio de Janeiro. Avista­
mos de longe o Cristo Redentor. pas­
seamos por Copacabana e avistamos de
longe a Ponte Rio-Niterói. que tem 15·
km de extensão. O passeio foi muito
cansativo. mas foi muito bom.

RESPOSTA ACARTA
DOSCATARlNENSES
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Claríssa Sbruzzi não acompanhou a

sua turma. más descreveu a viagem ou­

vindo o relato de seus amigos. Veja .

como Claríssa consegue transmitir o

clima: '

CUMPRINDOACARTA DOSCATARlNENSES
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'Tes,te A festa do dia das mães

Ao contrário dos anos anteriores, quando .o

colégio festejava o dia dasmães com umamissa
e um almoço, o Departamento Social resolveu
inovar e realizou um chá com desfile de moda.
A iniciativa foi bastante aplaudida. Para marcar
a data demaio o CEMJ e a APP realizaram uma
missa no Ginásio de Esportes do Colégio Cata­
rínense. Após os ritos religiosos o público pre­
sente assístíuâ uma exíbíçâo de ginástica rítmica
e uma.apreséntação do coral do CEMJ. E, nas
,dependências do anexo Madre Alphonsa os

paispuderam apreciar alguns trabalhos de artes
plásticas, confeccionados pelos alunos do colé­
gio.
Mas o grande momento do dia das mães foi o

Chá, promovido por um grupo' de mães do
Departamento Social da APP. O encontro foi
nas dependências da Associação dos Funcioná­
rios do Banco do Estado: antigo Bembolado, na
subida do Morro da Cruz .

Ifurante o .chá' as mães puderam aprecíar um
desfile de modas que apresentou confecções
Fox Trot e Shenon Boutique. A apresentação
do desfile foi feita por AnaMaria Justi, quando
orientou a platéia sobre os modelos que foram
apresentados pelas manequins profissionais:
Audrey Búrígo, Cristiana Silveira, Marina Lins
-e Mônica Meyer. As alunas do CEMJ - Ju­
'liana, Isabela, Michele e Emanuele também
• participaram do desfile apresentando modelos
'infantis.,

,
'-

Os jogos íntimos, apresentados pelos mane-
, quins da Shenon Boutique, foram modelos co­
; piados do guarda-roupa da novela Cham­
: panhe, apresentada recentemente pela TV
: Globo, enquanto que os modelos apresentados
, pela Fox Trot. faziam parte do guarda-roupa da

míss Santa Catarina de 1983'.
Mais de 150 mães presendaram e parti

.

do 'chá, considerado pela família do
como uma nova iniciativa que deve ser I

, tida. A festa teve a orientação doDepartaj,

Social, liderado porGenarino Justi e sua e
Ana Maria, com o apoio da Airton Silva e
A organização do desfile foi feita pelas s
ras: Eliana Malta, Gelda Tavares da Sill
Mirthes Maia. A decoração do ambíem
produzida pelas senhoras Carmela Corte,
Mínàtellí e Mara Ester Remião. Finalm

,

devemos ressaltar a participação de Beti d
que emprestou os acessórios as manequi

'BIGUAÇU - SANTA CATARINA

DESCUBRA
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Membros da APP reunidos durante o chó. Aspecto do desfile de moda.

u

'1ICNOl0Cl' AVANÇADA
_ftM1IcO,

FILMES. SACOS. SACOlAS e'L�
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DEVERES: obrigação ou motivação

Os deveres esc�lares são comiderados por alguns alunos e pais como
uma forma de op�essao que a escola usapara obrigar o estudante a recuperar
o tempo, que mwtas vezes é gasto em sala de aula em atividades de Iaeer e
arte, no e�tudo d� outras disciplinasmais nobres comomatemática e portu..

goês. ASSim as dificuldades em assimilar estes conteúdos e o pouco tempo
em sala de aula,devem ser compensados em casa.Os deveres sãoconsidera..
dos pelos' Pedegogos como importantes e necessários na form�ão do estu..

dante, Mas é Importante que esta atividade domiciliar seja organkada para
que não � �:ansform� numa atividade enfadonha e �ntipática. Abaixo
temos a opimao de dOIS educadores a respeito das atividades extra..classe.

cessário para os alunos

ndo Eliane Araújo e a Equipe
entação daEscola, "nem todos
dantes são capazes de assimi­
o o conteúdo dado nas maté­
urante as quatro horas que pas­
os bancos escolares diaria-
"

onsiderando-se ainda o fato de
elemento passa pelo menos 17
eSuavida estudante e que nem
as pessoas possuem o hábito de

'

izar seus horários reservando
as horas para o estudo, existe
orma evidente a necessidade de
ipalmente nos primeiros anos

olaridade mostrar para o edu­
a importância dos deveres es­

s, fato este que na maioria das
cria de certa forma o hábito

o estudo.
'

ma-se muito importante para a

ça a maneira como é introdu­
para a elaboração dos deveres
a. Amotivação e não obrigação
aboração dos' deveres, vai de­
er de diversos fatores, tais
: o êxito adquirido pelo hábito,
rço positivo dado pelos profes­
, o estímulo, para a realização
everes incompletos ou que não

feitos, no lugar de cobranças
preensões excessivas, a partiei­
dos pais, não como elemento
brança, mas como orientador,
como o agente que executa as

as, mas como aquele que está
re por perto quando solicitado.
estabelecimento do horário para
do, também deve ficar a critério
uern vai estudar, bem _ como o

tempo para a realização das tarefas, o
local deve ser tranqüilo e rico em ma­

terial para a elaboração dos deveres, '
a não ser que a criança precise ou

solicite ajuda, ela deve realizar suas
tarefas sozinha.
Em princípio todas as crianças

devem estar motivadas para os deve-
,

res assim como estão para a escola,
caso contrário algo anda errado, ou
seia: ou os deveres são repetitivos,êi­
cessivos, pouco estimulantes ou a

criança passa por problemas de rela­
cionamento com a professora ou de­
vido a cobrança exagerada dos pais,
passaram a utilizar este mecanismo

para chamar atenção, pois ficou claro

para a criança a ansiedade dos pais
'através da cobrança.

E evidente que existem ocasiões e

situações que são e até devem ser

muito mais estimulantes para a

criança, que a realização dos deveres
e neste caso deve haver certa flexibi­
lidade devolvendo-lhe a responsabi­
lidade por exemplo: Se você acha

que não vai atrapalhar deixar de
fazer suas tarefas hoje para ir ao ci­

nema, então vá ao cinema. Prova­
velmente ela encontrará um novo ho­
rário para a realização de seus deve­
res e se isto não ocorrer com certeza

assumirá a não realização.
Em todo este processo, o impor­

tante é que a criança goste do que faz,
de seu trabalho, que elabore seus

próprios horários e tempo necessário,
que sinta-se estimulada, recompen­
sada e não oprimida pelas tarefas es-
colares.

'

..

"

,

deveres escolares.
Alosyio também res­

salta que .a matéria deve
ser tão bem explicada na
sala de aula que em casa

o aluno não tenha difi­
culdades para fazer seus
temas, nem tenha que
ouvir uma outra' explica­
ção dos pais, o que às
vezes pode vir a prejudi­
car o aprendizado. Ele
também alerta os pais
sobre as correções dos
temas e a ajuda, com

muitas mães especial­
mente, até fazendo os

temas de casa dos filhos.
É bom deixar que os alu­
nos levem de volta à es­

cola também alguns er­

ros, para o professor re­
conhecer as deficiências
daquele aluno. E os pais
nunca devem fazer os

deveres dos filhos. Cada
aluno deve ter responsa­
bilidade de cumprir a sua
parte no aprendizado. Só
desta maneira os pais es­

tarâo colaborando para o

bom desenvolvimento e

aprendizado dos seus fi­
lhos.

,

E importante, mas sem muito

exagero dos professores

o professor Aloysio
Lutckemayer, que du­
rante muitos anos traba­
lhou no Colégio Catarí­
nense e no Grupo Esco­
lar Simão Hess, pode dar
sua opinião sobre a ím­

_,Jortância dos deveres
escolares. Apesar de não
estar exercendo o magis­
tério presentemente, o

professor Aloysio é pai
de cinco filhos de idades

que variam de 7 a 10

anos e acompanha de

perto a tarefa de casa de
cada filho.
- O dever de casa é de

grande importância para
o aluno, para fixar ama­
téria. embora muitos

pais critiquem os profes­
sores pelo volume dos

,

temas. Aloysio acha que
também não deve haver
exagero por parte dos
professores. Os deveres
de casa devem ser dosa-

.

dos, demaneira que atin­
jam seus objetivos.
Fixem a matéria, ocu­
pem o aluno,
ensinando-lhes a ter res­

ponsabilidade:

Como professor e

como pais, ele reconhece
que atualmente as crian­

ças perdem (ou ganham)
muito tempo nos deve­
res escolares, envol­
vendo os pais que nem

sempre têm paciência,
nem tempo para atende­
rem seus filhos. Na sua

casa mesmo ele tem este

exemplo. As crianças
fazem os deveres escola­
res à noite, depois que o

casal chega do trabalho.

Isto começa lá por sete

ou oito horas da noite e

às vezes os deveres se

prolongam até 23 horas,
tirando horas de sono

das crianças e fazendo
com que os pais percam a

paciência. Nos dias
atuais, como muitos ca­

sais trabalham fora, e a

grande maioria não tem

quem oriente os deveres
escolares dos filhos, nem
podem confiar que eles
farão os deveres sozi­

nhos, é preciso motivar a
escola e os professores
para dosarem bem os

REVESTIMENTO CERAMICO

POIlTOBELLO o ORGULHO DA
CERÂMICA CATARtNENSE

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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•
A programação de fé·

rias do Colégio para o

Corpo Docente já está
elaborada: de 16 a 21
será desenvolvido um
Curo de Psicomotrici­
dade com Adelaide
Mortiz; de23 a25, curso
de Português para os

professores de l.a e 4.a
séries e atividades dra­
máticas para a Escola
infantil. De 16 a 21 de
julho será desenvolv-ida
a atividade de recupe­
ração para os alunos
que necessitarem de re­

forço.

No dia 5 de maio,
comemorou-se oDia doMeio

_ Ambiente. Nesta oportuni­
dade, a técnica Miriam
Bauer da FATMA., proferiu
umapalestra sobre aPreser­
vação -do Meio Ambiente,
ilustrando-a com slides. Da
palestra, participaram os

alunos da 2.a a 4.a séries.
Neste mesmo dia, os alu­

nos da Escola Infantil e l.a
série, realizaram uma pas­
seata ecológica, portando
cartazes alusivos a data, por
elespróprios confeccionados.

No dia 16 de maio,
Irmã Jackeline, Lygia,
irmã Walburga, profes­
soras Célia e Edite,
além da psicóloga
Eliane e a Orientadora
Educacional Zioda, ui­
sitaram a Feira da In-

. formativa, que' foi de-
'

senvolvida no Balneá­
rio de Camboriú.
.

Segundo as professo­
ras a evolução da in­
formática deverá atin-

. gir o CEMJ'dentro em

breve, atendendo as ne­

cessidades administra­
tivas, financeiras,
didático-pedagógico.
As representantes do
CEMJ ficaram satisfei·
tas com o que viram.

•
A Horta- organizada

pelos cilunos do Anexo
Madre Alphonsa -locali­
zado nas dependências
do Colégio Catarinense é
uma beleza. As.primeiras
alfaces já foram todas
consumida. coma lanche.
Os alunos plantaram
também beterraba, re­
polho, cenoura e tomate.
SomenteVisitando a�orta
é que se poderá avaliar o
trabalho - tão impor­
tante -'- que vem sendo
desenvolvido pelo. alunos
do Anexo .

Circula en�re � profes­
sores e professoras do
CEMJ um boletim interno.
dirigido a eles com infor­
mações pedagÓ9icas, quetem como funçao os se­

guintes obiativos: .servir
de elo de ligação entre
eles, objetiva comunicar o
que de novo vem

-

ocor­
rendo no campo da edú­
cação, bem como esclare­
cer dúvidas que são co­
muns a todos.
O primeiro número

apresenta os obietivos
que se propõe o Boletim e

apresenta um trabalho de
orientação a respeito da
técnica de elaboração de
esquemas de estudo e de­
senvolvimento de um
plano de aula.

Os pais participaràm
do trabalho que vem

sendo desenvolvidos em
todas as escolas de
Santa Catarina, organi­
zado pelo Governo do·
Estado, sob o título "De­
mocratiZação da Educa­
ção"..No CEMJ a cola­
boração dos pais foi
muito significativa.
Foran apresentados vá­
rias sugeStões que ser

viram para a elaboraÇão
de um documento apre­
sentados pelo colégio
sobre o assunto, nas reu­
niões finais que se de­
senvolveram na última
semana.

_,

Como estimular seu filho

a ter gosto pela leitura
o gosto das crianças pela leitura é estimu­

lado na medida: do entusiasmo com que os
adultos as introduzem no mundo do livro.
Para que um livro seja totalmente apreciado, é
preciso que se compartilhe a experiência dá
sua leitura com alguém que os aprecie tam­
bém. Além disso, é bom não esquecer que o

.

exemplo da boa convivência dos adultos com
os livros é marcante para as crianças.

O hábito de contar histórias para as crianças
desde a mais tenra idade, de deixá-Ias manu­
sear, desde cedo, bons livros, cheios de figuras
coloridas, que lhes estimulem a imaginação,.

de presenteá-las com livros, ajudam a criar
atitudes positivas em relação à leitura.
Além disso, os pais devem providenciar hora'

e local tranqüilo para que a criança possa ler e·
concentrar-se na história. Também podem
ajudá-la a organizar uma pequena biblioteca
(com três tábuas e uns doze tijolos; pode-se
construir uma pequena estante).
E'importantíssimo que os livros sejam bem

escolhidos, apropriados à idade, interesse e

nível de desenvolvimento do pequenoÁeitor;não se deve esquecer que as crianças tem um

mundo próprio, todo seu, povoado de sonhos e
fantasias, mas vivem em nosso mundo. E so­
frem com o choque entre dois mundos: o da
realidade e o da fantasia. a grande papel da
literatura infantil é, justamente, oferecer ali­
mento para este "segundo mundo" que a

criança possui.

O PAPEL DA FAMÍLIA
Dentro <leste processo, sem dúvidaalguma,

é o .mais importante de todos a participação da
família .. E aÍ'que se plantam as mais vigorosas
sementes que transformarão, a criança num
bom ou mau leitor, conforme tenham sido po­
sitivas ou negativas as suas experiências nesta
ár�a, e os exemplos presenciados.
A família cabe também selecionar e dosar

cuidadosamente para que programas de tele­
visão e revistas em quadrinhos não se tomem
prejudiciais, tanto pelo seu conteúdo como

peloshorários que ocupem. Deve haver sempre
tempo de sobra para ler bons livros, além de
outras atividades essenciais ao bom desenvol­
vimento infantil.

O PAPEL DA ESCOLA
E: principalmente, .0 professor é de grande

responsabilidade para que se consiga habituar
a criança a sentir prazer na leitura, na medida
em que vai aperfeiçoando sua. habilidade de
ler e de entender o que leu. Às vezes certas
crianças são tachadas de preguiçosas porque
não terminam aa.Ieituras de seus livros, ou
porque não se mostram dispostas a ler. Na
verdade, muitas dessas crianças não conse­

guem ler com a necessária fluência, não domi­
nam um vocabulário básico, não sabem recor­
rer a um dicionário, o que vai certamente pre­
judicar o prazer da leitura, ao ponto de nem

quererem repetir a experiência.
Nestes casos, : bom que o adulto (professor

ou os pais por ele alertados) ajude a criança,

Presentes
Abrigos de malhas
camisetas
pijamas
uniformes escolares
uniformes profissionais

lendo junto, explicando o significado
lavras e da história, para que continue
Aos poucos, a criança vencerá as dific
e será capaz de ler o quemais lhe agrada!
redobrado interesse.
A escola deve proporcionar facili

acesso aos livros, com Cantinhos de
nas salas de aula, além da biblioteca
Os professores devem contar bastante
rias, realizar leituras, concursos,
ções de obras que as crianças conheçam,
recorrer a atividades atraentes e varia
o fim de bem aproveitar o grande v

literatura na formação da criança.
Os pais e os professores devem lembrm

'para ler bem e com agrado, a eriançap
muita experiência. Pãra tanto, devem a

de conversas, passeios, viagens, ex .

principalmente, de observações, proc
riquecer as experiências da criança.

A BIBLIOTECA
Tanto a escolar corno a pública tem, e

'

temente, papel importante na form "

bons hábitos de leitura.
Deve proporcionar ambiente a.gr

acolhedor, onde a criança se sinta i�
mente à vontade, rodeada de simpatia,
sem constrangimentos, a criança terá
liberdade para demonstrar suas prefere
A bibliotecária deve partilhar dos in

infantis, gostar de estar entre as cri
livros. Desta forma será elemento de
valor na missão de atrair os pequenoalei
ajudá-Ios sutilmente a encontrarem li
lhes interessem, entre os apropriados a
idade e desenvolvimento.
Todo cuidado é pouco, nestas primei

periências das crianças com a leitura,
livros e o ambiente de Biblioteca. &tas
riências devem ser as mais agradáveis
veis, sob pena de Se conseguir exatam
oposto dos objetivos pretendidos.

AUTORES E EDITORES
São parte de primordial importância,

processo. Escrever para crianças é, ao
rio do que parece amuitos, a tarefa mais
em literatura. E'preciso que o escritor se
novamente criança, vivenciando seus in
ses, para que consiga cativar sua atenção,
netrar no seu mundo.
A criançaperde o interesse por umaob

pretenda impor-lhe lições. Umahiatõriat
ralizadora quando desperta valores pOli
A mensagem deve vir integradaà história,
deve, antes de mais nada, despertar ai
emoção, na criança.
Os editores, na sua maioria, sabem

bem o que atrai as crianças em relação
livros. Cabe aos adultos que vão adquirir
infantis tomar certos cuidados. para que
sejà só a apresentação visual a respe
pela escolha. Requisitos bãsicos devem
vados em conta, como valor literário, ali.
ção à idade e desenvolvimento da cri
qual se destina o livro, etc ..

Muita gentf! na missa pelo dias das mães..

o CEMJ participa do Pro­
jeto Gaiuota, promovido pela "

LADESC. Este projeto visa o

atendimento das crianças sem
recursos que vivem na rua São
Cristovão, localizada atrás da
Igreja de Coqueiros. O 1U)me
Gaivota foi escolhido porque o

projeto não possui espaço fí­
sico definido. Não tem local
para funcionar.Dias de chuva
o tüendipiento é feito na casa
de alguim que se dispõe q ceder
o local ou é desenuoloido na

venda mais prõxima. Nos dias
de Sol o projeto é desenudoido
na rua ou na praia.

Foi de.envolvido nos
dias 7, 8 e 9 de maio um
Curso de Orientação
sobre Matemática Mo­
dema, com o objetivo de
auxiliar o. pai. nas tarefas
escolares de seus filhós.O
curso foi desenvolvido no
salão nobre do CEMJ e

teve a participação d.114
mães. Quem ministrou as
aulas foi a professora
Vera Clotilde Carneiro. O
colégio terri s. empe­
ilhado na realização des­
ses cursas. Nos anos ante­
riores o curso foi minis­
trado de forma diferente:
cOI!' um e.�ço de tempo
maIOr e minIStrado pelos
supervisoras e coordena-

. doras do CEMJ.

o reinicio das aulas será no dia seis de agosto
e não no dia primeiro como foi anunciado.'A
dir.são deu u.ma semana de férias para os

professores (as) e por este motivo adiou o
retorno às aulas no CEMJ.

Um prupo de professoras do CEMJ reunido quando da
realização da festa de aniversário da Irmã ·Jaqueline,
ocorrido no dia 25 de março passado. O Amigão tenta
desta forma desculpar-se pelo esquecimento.Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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pacto parcial da manhã de cirte no colégio.

nalmente. É incrível como a criança tem um

poder de assimilação tão grande e como são
criativas, t importante que as autoridades se

dêem conta de como a arte é importante na

formação de uma criança. Esta experiência
deveria se repetir e se for convidada nova­

mente virei".

Entre uma pergunta e outraVera conseguia
transmitir sua técnica e ao mesmo tempo aju­
�va as crianças a desenvolverem seus'traba­
lhos. Não se cansando de contribuir para o

sucesso da Manhã de Arte. Eu gostaria de vir
aqui outras vezes".

- '

O escultor Plínio Veranis Jr. Também não
�edi� el�gios ao encontro. Rodeâ,dos de

crianças que queriam ver Veranis trabalhar na
.

pedra, o escultor lamentava que as autorida­
des não davam a mesma importância para o

desenvolvimento das artes entre os estudan­

tes, como se preocupam com a tomada do po­

der. "Este trabalho deveria ser desenvolvido em

todas as comunidades. O governo tem que criar

um projeto que atenda estas necessidades. Nós

artistas não nos furtamos em colaborar. Basta nos

dar condições que teremos o maior pr�et. de tra­
oamar com as crianças ua 1.1uatre.

. As irmãs Hofrnann também .não mediam seus

ruidos) pois as .erianças se

distraem facilmente.
Escolhida a história, de

acordo com' seus ouvintes, o
narrador começa apresen­
tando os personagens, no am­
biente ou local onde a história
vai desenvolver-se. Cuidar
para que não antecipe julga­
mento, que sacrificarão a be­
leza e aproveitamento da his­

tória, como por exemplo:
"Era uma vez uma velhinha
muito boa ... " A criança é que
deve julgar, se a velhinha era

boa ou não.
Nesta primeira parte se ini­

cia a apresentação em voz

mais baixa, calma, sem emo­

ção. Na segunda etapa, vai-se
despertar e desenvolver na'

criança a emoção, até o cli­

max, e depois, promover a

volta à tranquilidade ante­
rior. Faz-se depois um pouco
de silêncio, para a criança
sentir quemuita-coisa aconte­
ceu,'

No desfecho, encaminha-se
o pensamento para a solução,
onde as emoções culminam
num sentimento: Deve ficar
uma sensação de beleza poé­
tica que continuará com as

crianças nas horas seguintes.

Nunca se deve contar histõ-.
rias deprimentes. O final deve

ser feliz, para transmitir aos

ouvintes uma emoção sadia.
Comenta-se, depois, a his­

tória com as crianças,
. fazendo-lhes perguntas dire-­
tas sobre os incidentes,
.abrangendo as partes princi­
pais da história, para avaliar
se o que pretendíamos trans­
mitir foi assimilado pela
criança.
Ashistórias são fontes ma­

ravilhosas de experiências. Os
pais não devem se descuidar
de usar este preciso meio de
ampliar o horizonte da

criança e aumentar o seu co- .

nhecimento em relação ao

mundo que a cerca.

COMO ESCOLHER
OSLIVROS.

Pára escolher bons livros

para as crianças, um boa idéia
é recorrer.a entendidos no as­

sunto, professores, orientado­
res, bibliotecários, consultar

catálogos de eaitores, e até

pedir opinião às próprias crian­
ças.
Deve-se considerar a pró­

pria crianças, e suas necessi­
dades, verificando idade,
sexo, série em que estuda,

na manhã. de arte do CEMJ

a 19 de maio, o Departamento Cultural
P, promoveu a manhã de Arte de Pais e

artistas. Na ocasião, vários artistas de
cidade'se fizeram presentes, orientando
arti�ipantes nos trabalhos. Foi uma
ã muito agradável, segundo os partici­
,

onde todos tiveram oportunidade de
sua criatividade e bom gosto. Além

ntura a escultura, os alunos e pais tam­
risram textos literários que foram expos-
um varal.

.

tre pais e alunos pintando, esculpindo e

lando estavam alguns artistas de Floria- .

lis, entre eles: Plinio Veranis Jr; Carlos
es, Vera Sabino, Domingos Fossari, Sér­
k, Leatrice Hoffmann, Juliana Hoffa­
e Elias "O Índio".

objetivo deste encontro foi o de intensifi­
acriança, o gosto pela arte, o Departa-
oCultural da APPquepromoveu o encontr.o
ado pela senhora Eliane Merlin.

OPINIOES
ieipando pela primeira vez de um tra­
coletivo com as crian.ça� a artista plás

Vera Sabino mostrou-se satisfeita com os
.

hos. "Isto aqui que está acontecendo de­
ser reP!ll'tido em todas as escolas e sema-

elogios. Mesmo afastadas dos trabalhos se protifi- mesmo, Fossari é conhecido em todo o país.
cararn em irem ao pátio do colégio colaborar com Não só por este motivo, mas principalmente

.

o Departamento Cultural da AP·P. por sua colaboração o CEMJ, representado
pela irmã Jaqueline resolveu homenagear o•. HOMENAGEM' ':,". artista.Domingos fossa.r:ià�enhistá ec�ricatu�ista
Na oportunidade foi entregue uma placa deuunca deixou de' colaborar com 'o CEMJ,

.'" .prata.em agradecimento pelo que tem dado ao':Tlídas .às vezes que foi 'solícitádo a participar
.'< ''''''prOIn()ções artísticas no .cí.ífSO;,.Fe8sari colégio. F��i�����o,e_j:indo, agrade-

.

'npre··este�e�·presente·. De uma faIÍúlia de ceu, prontificando-se a voltar sempre e sen-

tindo feliz por estar novamente entre as erian-
artistae.Fossari, apesar da idade, passou toda ças, "Este trabalho é importante e eu não
a manhã sob o sol desenhando, conversando, posso deixar de colaborar. Estarei sempre pre-ensinando e instruindo as crianças do CEMJ sente, pois aprendo muito com estas crianças. Estapara o desenho e a caricatura.

homenagem tem um significado muito grandeMas o que país e filhos (as) gostavam era para mim, maior do que todas as outras que re-de ver seus rostos caricaturadosados por Fossari. cebí. por se tratar de um reconhecimento do meuDono de uma técnica desenvolvida por ele trabalho junto às crianças.

Vera Sabino pr.esente li manhã,� Cln.e .

.

..

A-arte de contar "Histórias e estórias
nível geral de desenvolvi­
mento.

ANTES DOS SEIS ANOS
.

Crianças pequeninas gos­
·tam de folhear livros grandes,
bem ilustrados e coloridos, com
vocabulário familiar
cheio de sons, rimas, repeti­
ções. "A galinha ruiva",
"Joca", "O Coelhinho Aven­
tureiro"; etc. Aos sete anos as

crianças interessam-se mais
pela historinhas de meninos e

meninas e animais, cheias de
rutdos e movimento, e que
girem em tomo dê coisas da ,

vida diária. Nesta-idade, ge­
ralmente já começam a ler. É
preciso que os livros, bem ilus-.
trados, tenham-letra grande e

.

vocabulário bem acessível:
Caxuxa, Chapeuzinho Ver­
melho, Pítuchinha, etc. Aos
oito anos o interesse recai
para histórias de fadas" mais.
Simples histórias de pessoas e

animais: A rainha das borbo­
letas, Anões encantados; etc.
Aos nove anos elas desejam
histórias com os" enredos mais
elaborados, e início de inte­
resse por histórias reais. A
partir dos dez anos o interesse
se volta para histórias reais. A

.1
i

partir dos dez anos o interesse
. se volta para histórias de ou­

tras terras, aventuras, via­

gens, 'explorações, grandes
invenções, e alguns gostam de

lendas. Os meninos manifes­
.arn especial interesse por
ciências. Viagens maravilho­
sas de Marco Polo, .etc.

Compilado das seguintes
obras - Casasanta, Tereza­
Criança e Literatura. Grafi­
quinha Editora Ltda - Belo,
Horizonte -1963 e Carvalho,
Barbara Vasconcelos de -

Compêndio de literatura' in­
fantil - Instituto Brasileiro
de Edições. Pedagógicas -

São Paulo. SP.

rincipal, na arte de con-.
.

tórias, é saber despertar
ão. Deve dar prazer a

conta, e a quem escuta.

gostar dê histórias.
se gostar da história
vai contar. Não contar
uma história de que

se goste.
Ve-se levar em conside­
a idade dos ouvintes, e
tar as histórias de acordo
o interesse. Deve-se pro­
reter.o mais possível as
as palavras da história,
II&llm contá-la às crian-

as, e outras, se conta­
�rdem um pouco da sua
,devendo por isso ser li­
Deve-semodular a voz de
do Com os acontecimen­
Para dar mais vida à nar-

ambiente deve ser propí­
, e. �ara isto deve-se
�ara,lo. O ideal é que as
nçll.!
Oe d

e o narrador fiquema O! no mesmo nível,

:d� deve ficar em pé,
ando. Também não

e Usa .

III m
r enfeites que cha-

UlkJ a atenção (cola­
Pulse'Iras que produzam

,

\
)

'.

1ng!6e feito especialmenteUm programa.J-_ de 9a12 anoe·
pal'81li11_.....,

,,1'\ III$l1lUfO DE IDIOMASYÃDGI
."

fone 21·0336
Av. Rio BroncO, 187

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Festa Junina: um grande sucesso

A Festa Junina, que foi
realizada no dia primeiro
de julho, nas dependên­
cias do CEMJ, promovida'
pela APP foi um sucesso

de participação e de bilhe­
teria. "Este ano o movi­

mento de pessoas e de
venda foi muito maior que
nos anos anteriores. Tudo
foi vendido não sobrou

nada. O pátio do colégio
esteve sempre cheio du­

rante a realização da f-esta
e isto é o que importa".

Apesar deste sucesso,

deste movimento o resul­
tado financeiro não foi

proporcional. Para o te­

soureiro da APP, Fran­
cisco Baima, os preços não
foram reajustados de
acordo com a inflação do

.

ano. O valor do resultado
financeiro pode ser consi­

derado alto, o lucro tam­

bém, mas poderíamos
aumentá-lo se os preços
dos bilhetes fossem reajus­
tados dentro dos valores
reais da inflação do pe-

ríodo".
.

O movimento geral das
bilheterias chegou ao

valor de 7.200 mil cruzei­
ros para uma despesa d�
2.500 mil cruzeiros, pro­
porcionando um lucro
considerável". A maioria
dos brindes foi doada
pelos alunos (as) ou pelos
pais. Tivemos poucas des­
pesas e por isso o lucro é
considerado alto".

- Mas poucagente sabe

que a APPmantém planos
e projetos de apoio ao co­

légio, que se não fosse a

colaboração de pais e alu­

nos, muita coisa não seria

possível ser realizada.

Basta lembrar - acrescen­

tou Francisco Baima -

que sem a ajuda dos pais ,

nós não pderíamos reali­
zar esta festa. Este ano a

participação de pais foi

bem maior que a dos anos
anteriores. Estiveram en-

volvidas na festa mais ou

menos 150 pessoas entre

membros da APP, funcio­
nários, professores e pais
de alunos do CEMJ.

OS RECURSOS

O lucro da Festa Ju­

nina, das demais promo­
ções tais como: coquetel
para o dia das mães, bai­
Ião para os pais e inscri­

ções de cursos além da
mensalidade paga pelos
pais durante o ano são os

recursos que sustentam a

APP. "Na verdade as fon­
tes de recursos da APP são

as seguintes: mensalida­

des, anúncios no AMI­

GÃO, renda de aplicações
financeiras, inscrições de
cursos e promoções sociais
e culturais. Esta renda al­
feridapelaAPP serve para
atender diversos projetos
da associação".
Com estes recursos a

APP paga uma secretária,
meio salário da psicóloga,
promove cursos de aper­

feiçoamento do Corpo Do­
cente, distribuiu o Ami­

gão. "Sem a ajuda da APP
o colégio não tem condi­

ções de desenvolver estes

projetos e programas".
A irmã Jackeline gosta­

ria que todos os pais parti­
cipassem da vida da es­

cola, somente desta ma­

neira todos ficariam sa­

bendo o que se faz no

CEMJ, das dificuldades

que se enfrenta .diaria­
mente paramanter o nível

da educação num mo­

mento de crise, principal"
mente da Educação e das
atividades desenvolvidas

junto as comunidades.
- Os programas susten­

tados pela APP e que o co­

légio não tem condições de
sustentar com o valor das
mensalidades atuais são os

seguintes: apoio pedagó­
gico, divulgação, aperfei­
çoamento do Corpo Do-

o júri que escolheu a melhor turma durant� as danças da festa.

cente; ação comunitária
- atendimento das cre­

ches 'Pedregal e Mocotó;
apoio administrativo a

Direção da Escola. Além

deste projetos a APP tra­

balha nos projetos: Bi­
blioteca, Escola de Pais e

segurança da criança.
Sem a participação da

APP estes projetos e pro­

gramas só poderiam ser

desenvolvidos se o CEMJ

cobrasse mensalidades
com valores bem maiores,
iguais aos cobrados nas es­

colas particulares locali­
zadas nas cidades do Rio
de Janeiro e São Paulo,
por exemplo. "Assim os

pais participam de ativi­

dadessociais, pedagógicas
e culturais, juntamente

.

com os seus filhos e vivem
um pouco mais o colégio.
Pouca gente entende este

trabalho de educação,
acreditando que estamos

explorando-os e esque­

cendo que também
- estas

atividades como a Festa

Junina - faça parte da
atividade pedagógica",
finalizou a irmã Jackeline.

OS PROPÓSITOS

- A nossa escola, desde'
o mício assumiu um com­

promisso com a criança,

pois acredita constituir a

única capaz de mudar o

mundo em que vivemos

para melhor. Por isso pro­
cura trabalhar junto da
Associação de Pais e Pro-

fessores para atender me­
lhor esta criança, organi­
zando atividades que
VIsem o entrosamento

entre as famílias, entre as

próprias crianças e o pre­

paro do professor que tra­
balha com ela. Confiantes

na formação do "novo

homem", depositamos
nossas esperanças e o nosso

comprometimento nesta

luta de realizarmos todas
as atividades planejadas
pela escola e APP.
Para a direção da escola

aAPP tem estes objetivos:
promover a aproximação
dos associados entre si e a

escola; propiciar oportu­
nidades, em que pais e

professores possam estu­

dar e apresentar soluções a

tarais, sociais e

vas; realizar ea

Que visem be
alunos necessit

comunidade;
campanhas de
destinados à mel

condições de lu
mento do Est

mento; assessora

ção no que diz
anuidade escola
de estudo,
educação e outr

mas administr

empenhar-se jun
ção da escola p
moramento do

cente,

Atividades da Escola de Pais

Durante este semestre a Escola de Pais traba­

lhou o temário básico em oito escolas da capital:
Curso Elementar Menino Jesus, Instituto Esta­

dual de Educação, Paróquia da Trindade, Escola

Básica José Boiteux, Barra da Lagoa e Rio Tava­

res, além de estender: sua atenção ao Centro

Comunitário da Coloninha e Creche Municipal
Orlandina Cordeiro. Este trabalho atingiu uma

centena de pais e visa conscientizar as famílias

para a importância da Escola de Pais e seus pro­

pósitos.
A escola além de promover estes encontros

também realiza alguns cursos e palestras sobre a

oríentação da família e a educação das crianças.

CONGRESSOS E ENCONTROS

Mais de duzentos e sessenta membros da Es­

cola de Pais de Santa Catarina estiveram pre­

sentes no Congresso Nacional. recentemente

realizado em São Paulo, que teve como tema:

Maturidade e Relacionamento. Neste encontro

as conferências e debates foram orientados pelo
padre Charbonneau, Hairn Grünspun. Antonio

de Aquino, entre outros'.

Aqui em Santa Catarina, em Florianópolis no

período de II a 12 de maio, no centro Arquidio­

cesano de Pastoral, no largo São Sebastião foi

realizado oVIII Seminário Regional com o tema:

Valores. Que Valores?

Mais de duzentas pessoas particíparam do en­

contro, representando todas as escolasda região.
Diversos palestrantes convidados estiveram pre­

sentes, entre eles Haim Gninspurr, diretor do

Centro Sapiense de São Paulo, padre Orlando

Brandes, eminente teólogo de Florianópolis, dra..

Feiga Grünspun. entre outras.

'o Dr. Hairn Grünspun falou sobre - Valores

Individuais: o inato eoadquirido. Para ele todo o
\
\
,.

ser humano tem valores, com aos qu

que não são universais e extensivo I

seres, mas biológicos, pertencentes
sua espécie, e que precisam ser des

"Baseando-nos em descobertas recenl

tores de grandes nomes, vemos cown

fiais, cinco valores inatos reais e

saber: institinto de vida e instintoi
zado".

Para ele os valores adquírtdc
que vêm das fontes sociais da

desenvolvimento de valores adq
qüência da existência prévia
mento dos valores inatos. Fé,
cumprindo, honestidade, tra

tradição, moral e bem são os v

pelo homem".
As palestras, em seu texto to�

no livro Valores: Que Valores?

mensâo, editada e produzi'di p'
'

do Brasil. Quem estiver íntereq
nar para Romeu e Beth no te!

Recentemente o curso de liderança promovido

pela Escola de Pais promoveu a integração de

quatro casais--àe--GEMJ: Bugênío-e-Ocléia Pe­

reira; Gil e Mara Lenir Jasbek; Miguel e Clara

Orofino e Adelmo e Maria Elisa Luciani. Este

trabalho de divulgação da Escola de Pais no

CEMJ vem sendo coordenado pelo casal Romeu

e Beth Trauer.Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




